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GOLDEN RETRIEVER

APARÊNCIA GERAL: Simétrico, equilibrado, ativo, poderoso, com movimentação
nivelada, sadio, com expressão doce.

COMPORTAMENTO / TEMPERAMENTO: Obediente, inteligente, possui
natural habilidade para o trabalho, amável, amigo e confiável.

CABEÇA: Balanceada e bem cinzelada.

REGIÃO CRANIANA
Crânio: Largo sem ser grosseiro; bem inserido no pescoço.

Stop: Bem definido.

REGIÃO FACIAL
Trufa: De preferência preta.

Focinho: Poderoso, largo e profundo. Seu comprimento é aproximadamente igual ao
comprimento do stop ao occipital.

Maxilares / Dentes: Maxilares fortes, com uma mordedura perfeita, regular e completa
em tesoura.

Olhos: Marrom escuros, bem espaçados um do outro; as bordas das pálpebras são
escuras.

Orelhas: De tamanho médio, inseridas aproximadamente no nível dos olhos.

PESCOÇO: De bom comprimento, seco e musculoso.

TRONCO: Balanceado.
Dorso: Nivelado.

Lombo: Forte, musculoso, curto.
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Peito: Bem descido na região do esterno. Costelas profundas e arqueadas.

CAUDA: Inserida e portada no nível do dorso, alcançando os jarretes, sem curvatura
na ponta.

MEMBROS

ANTERIORES: Retos, com boa ossatura.

Ombros: Oblíquos; escápula longa.

Braços: De igual comprimento ao da escápula, colocando as pernas bem debaixo do
tronco.

Cotovelos: Bem aderentes ao peito.

Patas: Redondas; pés de gato.

POSTERIORES: Fortes e musculosos.
Joelhos: Bem angulados.

Coxas: Boas.

Jarretes: Bem descidos; retos, quando vistos por trás, não virando nem para fora,
nem para dentro. Jarretes de vaca são altamente indesejáveis.

Patas: Redondas; pés de gato.

MOVIMENTAÇÃO: Poderosa, com boa propulsão. Os membros anteriores e
posteriores se movimentam em planos paralelos ao eixo do tronco. Passos longos e
livres, sem nenhum sinal de “hackney”.

PELAGEM
Pelo: Liso ou ondulado, bem franjado. Subpelo denso e resistente às intempéries.
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COR: Qualquer tom de dourado ou creme. Nem vermelho, nem mogno. Somente
alguns pelos brancos no peito são permitidos.

TAMANHO
Altura  na cernelha: Machos: 56 - 61 cm.

Fêmeas: 51 - 56 cm.

FALTAS: qualquer desvio dos termos deste padrão deve ser considerado como
falta e penalizado na exata proporção de sua gravidade, assim como seus efeitos na
saúde e  bem estar do cão e em sua habilidade para executar seu trabalho
tradicional.

FALTAS DESQUALIFICANTES
• Agressividade ou timidez excessiva.
• Todo cão que apresentar qualquer sinal de anomalia física ou de comportamento

deve ser desqualificado.

NOTAS:
• Os machos devem apresentar os dois testículos, de aparência normal, bem

descidos e acomodados na bolsa escrotal.

• Somente os cães clinicamente e funcionalmente saudáveis e com conformação
típica da raça deveriam ser usados para a reprodução.

As últimas modificações estão em negrito.
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ASPECTOS  ANATÔMICOS

crânio

inserção da cauda

garupalombodorso

cernelha

escápula

pescoço

crista
nuca

orelha

olho
stop

cara
cana nasal

trufa

focinho
maxilar superior

queixo

maxilar inferior
comissura labial

bochecha
garganta

ponta do ombro

ponta do peito
braço

esterno
antebraço

punho
metacarpo

pata anterior

cotovelo

peito /caixa
       torácica

linha
      inferior

flanco

linha
abdominal

perna

joelho

articulação do jarrete

metatarso

pata posterior

cauda

coxa

ísquio


